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1. Electricidade e electrostática
DEM 1.1: Carga eléctrica: electrização por fricção
DEM 1.2: Electroscópio de folhas
DEM 1.3: Objetos voadores
DEM 1.4: Campainha de Franklin
DEM 1.5: Desvio mágico da água

2. Magnetismo e força magnética
DEM 2.1: Linhas de força do campo 
magnético
DEM 2.2: Experiência de Oersted
DEM 2.3: Motor eléctrico

2. Magnetismo e força magnética
DEM 2.1: Linhas de força do campo 
magnético
DEM 2.2: Experiência de Oersted
DEM 2.3: Motor eléctrico

3. Lei de Faraday-Lenz
DEM 3.1: Tubo de Faraday-Lenz
DEM 3.2: Travão magnético
DEM 3.3: Lanterna de Faraday

4. Luz e espectros
DEM 4.1: Reflexão e refracção de um feixe de 
luz. Reflexão total.
DEM 4.2: Difracção por uma fenda. Interferência 
fenda dupla
DEM 4.3: Espessura de um cabelo
DEM 4.4: Espectros de emissão
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DEM 1.1: Carga elétrica: eletrização por fricção
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eletrões

cargas iguais atraem-secargas iguais repelem-se



DEM 1.2: Eletroscópio de folhas
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DEM 1.3: Fun Fly Stick
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Mini Van De Graff Generator



DEM 1.4: Campainha de Franklin
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DEM 1.5: Desvio mágico da água
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DEM 1.6: Gaiola Faraday
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DEM 2.1: Linhas de força do campo magnético
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DEM 2.2: Experiência de Oersted
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Considere-se um condutor filiforme (de espessura
desprezável), atravessado por uma corrente de
intensidade i e submetido a um campo magnético,
caracterizado pelo vector indução magnética .
Sobre cada elemento de corrente do condutor,
actuará uma força magnética:

BF




 did m

A força magnética resultante sobre o fio será:
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DEM 2.3: Motor eléctrico
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DEM 2.3: Motor eléctrico
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DEM 3.1: Tubo de Faraday-Lenz
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Uma força magnética com sentido contrário à velocidade do
magnete actua sobre este, amortecendo-lhe o movimento:

k mF v
 

Bm

Bind

Bind

Lei de Lenz
A corrente induzida num circuito produz um campo
magnético que se opõe à variação do fluxo magnético que
lhe dá origem.

cilindro condutor 
não magnético

magnete

Lei de Faraday
A variação do fluxo magnético através de um circuito
condutor dá origem ao aparecimento de uma força
electromotriz induzida e de uma corrente induzida, se o
circuito fôr fechado.

dt
d B
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Equação do movimento:
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Resistência do ar 

Impulsão

2( )aF v

DEM 3.1: Tubo de Faraday-Lenz
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DEM 3.2: Travão magnético

Magnetes de NdFeB Pá de 
alumínio

N S
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Lei de Lenz: a
corrente induzida
na pá vai contrariar
a variação de fluxo
que lhe dá origem.

Bind Fm

A força magnética
sobre a corrente
induzida, contraria
o movimento da
pá, levando-a a
parar.

DEM 3.2: Travão magnético
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DEM 3.3: Lanterna de Faraday

 muitas!

Led de baixa potência



DEM 4.1 : Reflexão e refração
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DEM 4.2: Difração por uma fenda
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=a sin m 



DEM 4.3: Espessura de um cabelo
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𝑑 − espessura do cabelo (𝜇m)
𝜆 − comprimento de onda (633 nm)
𝐷 − distância do cabelo ao ecrã (m)
𝑦 − distância entre mínimos adjacentes (mm)

𝑑 = 𝜆𝐷/𝑦Cálculo:

y



DEM 4.4: Espectros de emissão

1212EM Cage
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Vamos meter as mãos na caixa!

EM Cage
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